
Santo Estevão

“A religião verdadeira consiste em viver 
de tal modo que a mente humana esteja 
em perfeita união com a verdade da qual 
depende no seu ser e no seu agir.”

Santo Agostinho, 
(in a verdadeira religião)

O  seu nome tem origem no grego 
“Stéphanos” e significa coroa. 
Santo Estevão é representado 

com a coroa de martírio da cristandade, 
recordando que se trata do primeiro cris-
tão a morrer pela sua fé em Jesus Cristo. 
Era um jovem diácono que pertenceu 
à primeira geração cristã e morreu ape-
drejado pelos líderes judaicos, devido ao 
fervor e zelo com que testemunhava 
Cristo. 
Estevão era um autêntico ministro da 
caridade, mas não se limitava ao tra-
balho social. Inspirado pelo Espírito Santo 
não perdia a oportunidade de falar 
de Cristo, lembrando toda a história 
da Salvação.
É  recordado, no calendário litúrgico, 
no dia 26 de dezembro, logo a seguir 
à natividade de Jesus. É o padroeiro 
da comunidade de Póvoa de Atalaia 
que realiza em setembro a festa 
em sua memória.



As rendas de Lérias são uma tradição secular e exclusiva 
da localidade de Póvoa de Atalaia, no concelho 
do Fundão. A promoção desta forma de arte, permite 

dar rosto a histórias e memórias dos habitantes da terra. As 
“Lérias” representam um veículo de comunicação, partilha 
e dádiva a toda a comunidade, para além de serem um 
meio de divulgação e promoção do património cultural de 
Póvoa de Atalaia.

Reza a lenda que, em tempos remotos, a região foi vítima de uma 
praga de gafanhotos. A população da Póvoa de Atalaia, devota 
de São Sebastião, tratou de fazer uma promessa ao Santo para que 

poupasse a aldeia e protegesse as colheitas, constituídas maioritariamente por 
cereais. Em troca, iriam oferecer papas de carolo e coscoréis, feitos com o 
que resultasse das colheitas salvas. Conta-se também que todas as terras 
vizinhas sucumbiram à praga, mas que a Póvoa de Atalaia foi poupada, 
sendo que os pequenos predadores foram morrer, “por milagre”, à porta 
da capela de São Sebastião situada na aldeia. Restou então aos seus 
habitantes cumprirem a promessa, o que acontece ao terceiro domingo 
de janeiro, desde que há memória.

As papas
As lérias

A arte das linhas


